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cortar os cabelos pela primeira vez aos 17 anos. Dez anos antes, 
quando estava com 7, num raro gesto de carinho, o pai tentou 
pentear-lhe os cabelos. A mãe desaprovou a iniciativa. E, assim 
que o penteado ficou pronto, comentou: “Seu pai estragou seu 
cabelo”, como se dissesse: “Seu pai a violentou, tirou o que você 
tinha de mais precioso. Agora, você não vale mais nada”.

Até os 10 anos de idade, Teresa dormiu no quarto dos 
pais e cansou de ouvir a mãe reclamando de maus-tratos, 
dizendo que só não se separava do marido porque tinha que 
cuidar da filha. Portanto, era dela a culpa pela infelicidade 
da mãe, que dizia mais: só iria se livrar do marido quando 
Teresa se casasse. “Afinal, homem nenhum presta, a começar 
pelo pai e terminar nos netos.” Assim, os pobres filhos que 
Teresa nem chegara a conceber já estavam sendo desprezados 
pela avó.

Rejeitada por ser mulher e ao mesmo tempo superprotegi-
da, Teresa só podia sair na rua na companhia dos irmãos mais 
velhos, que se encarregavam de fazer a assepsia dos homens. Ai 
dela se olhasse para dentro dos bares e barbeiros, onde se en-
contravam os perigosos espécimes masculinos. A frase “homem 
não presta” foi de tal maneira repetida e incutida na cabeça de 
Teresa que ela acabou ficando com uma idéia distorcida do 
sexo oposto. Para escapar da prisão onde cresceu, refugiava-se 
nos livros, que lhe apresentavam outro tipo de vida, diferente 
da que ela vivia. Teresa ansiava esse futuro para as filhas, já 
que achava que ela mesma estava condenada. Sentia-se frágil 
e impotente pelo fato de ser tão desvalida na família. 

Um dia, começou a namorar um rapaz que os irmãos vi-
viam ridicularizando. Diziam que ele não valia nada, o que 
era extensivo, portanto, às escolhas afetivas da jovem. Anos de-
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pois, ficou provado que este homem, o único que se interessou 
por ela, era um fraco. Apesar das críticas, casou-se com esse 
sujeito que escolheu e arrumou a casa de forma que a mãe 
pudesse vir morar com ela (afinal, a mãe não vivia dizendo que 
ia se separar depois que ela se casasse?). Para surpresa de Tere-
sa, a mãe recusou, com a seguinte desculpa: “O que vão dizer 
meus netos de terem uma avó separada?” Na verdade, ela ja-
mais iria se separar daquele marido que a maltratava. 

Teresa levou para casa o berço onde dormira e foi lá que 
acomodou seus filhos. Por uma dessas fatalidades da vida, 
teve três meninas: a primeira foi aceita pela sua família, a 
segunda recebeu o nome da mãe e a terceira foi tremenda-
mente rejeitada. Era só a avó pegá-la no colo que ela já co-
meçava a chorar. Ah! Se esse berço pudesse falar, quanta his-
tória ele teria para contar sobre o que ouviu, presenciou...

Mas a maternidade apenas não bastava. Teresa quis estu-
dar para ser livre e sentir-se valorizada como mulher. Hoje, aos 
75 anos, é escritora e tem vários livros publicados. Criou as 
filhas para serem independentes, auto-suficientes, capazes de 
lutar e trabalhar para se manterem. Elas ditariam os próprios 
passos, sem ter de prestar contas a ninguém – o que Teresa 
nunca pôde fazer. Deu-lhes tamanha liberdade que hoje está 
só. Sem o carinho das filhas, dos genros e dos netos. 

Teresa se culpa pela indiferença das filhas ao seu sofri-
mento. Onde foi que ela errou?

Na sua psicoterapia, descobriu que sempre só deu, sem 
nada pedir ou exigir em troca, como se de nada precisasse, 
mas intimamente esperando que as filhas aprendessem a de-
volver espontaneamente essa doação, sem que ela tivesse que 
pedir. Vivia espartanamente, para que suas filhas não sentis-

Miolo_Seja_Feliz.indd   21 30/08/2011   13:48:09



2 2

S e j a  f e l i z ,  m e u  f i l h o

sem falta de nada. Elas se acostumaram com a idéia de que a 
mãe de nada precisava. Hoje, esta supermãe já está idosa e 
precisa de ajuda. Teresa tem esperança de que um dia suas 
filhas percebam quanto precisa delas. 

Boa 	pa r te 	 do 	 sc r i p t 	 j á 	 está 	 p ronta

O que esta história tem de interessante? Ela é 
toda baseada em expectativas. antes mesmo de um bebê 
nascer, já existem alguns comportamentos e atitudes que 
serão esperados dele. cada um de nós entra numa história 
sem saber de nada, só que essa história já está correndo, 
como os capítulos de uma novela. Sem querer, somos seus 
protagonistas até começarmos a imprimir nossa história pa-
ra as gerações sucessivas. Em outras palavras, nenhuma 
pessoa está livre da história que a precede e sucede. Mas 
passa a ser uma figura forte perante os próprios filhos. 

No caso de teresa, o maior peso que ela carrega foi ter 
nascido mulher numa estrutura familiar em que só os ho-
mens tinham valor. O mais irônico é que a responsabilidade 
pelo sexo de um bebê é do pai, não da mãe. afinal, são os 
homens que carregam nos seus espermatozóides os cromos-
somos diferenciados. Logo, o responsável por ela ter nasci-
do mulher era o pai, que sempre a rejeitou. 

Os pais de teresa não tinham apenas expectativa de 
só ter filhos homens. Era quase uma exigência. Pobre de 
quem não a cumprisse. Se analisarmos a história de cada 
um deles, sem dúvida encontraremos justificativas para 
essas atitudes, provavelmente cargas de outras gerações 
que pesaram sobre eles.
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teresa sofreu as conseqüências da superexposição às 
expectativas familiares. Sofrendo essas pressões, criou as 
próprias expectativas (exigências) e esperou que suas fi-
lhas as cumprissem: todas tinham que ser independentes, 
auto-suficientes, letradas. Será que uma delas não gostaria 
apenas de ter sido dona de casa? Sufocada por ter de rea-
lizar as expectativas (exigências) dos pais, teresa quis li-
vrar suas filhas delas, mas acabou depositando nas meni-
nas a correção da própria vida. Suas filhas, por sua vez, 
devem ter transmitido aos netos outra visão. 

A expectativa pode tolher tanto pela semelhança quanto 
pela oposição. Pela semelhança, teresa se sujeitou a um 
casamento falido, mesmo porque, por mais que quisesse 
se separar, as pressões familiares não permitiriam. Pela 
oposição, não conseguindo se tornar independente, depo-
sitou seus anseios de libertação nas filhas. 

O marido de teresa contribuiu muito para essa história, 
entrando no jogo dela. ao contrário da mãe, que vivia critican-
do o pai, ela optou por poupar ao extremo a figura do marido. 
Era uma mulher forte, lutadora, que contribuía muito com 
idéias e soluções para os problemas do marido. Mas, apesar 
de reconhecer que ele era um fraco, insistia em preservar sua 
imagem. Ele, por sua vez, sabendo-se fraco, mostrava-se po-
deroso perante as filhas. certa vez, teresa flagrou o marido 
com outra. Escondeu tudo das filhas. Não só esse romance. 
Ela acobertou todos os casos amorosos socialmente conheci-
dos do marido, a fim de poupar as filhas. repetiu, portanto, 
um gesto de sua mãe, quase sem querer: para proteger os fi-
lhos, viveu uma grande mentira. Quando o marido de teresa 
morreu, as filhas endeusavam o pai e endemoniavam a mãe.
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Um	gesto 	de 	 amor

Mas histórias fundamentadas em expectativas 
não têm obrigatoriamente um final infeliz. Vejamos o 
exemplo de Sigmund Freud, o médico austríaco que se 
tornou o célebre pai da psicanálise. Ele nasceu numa casa 
pobre, na qual convivia com vários irmãos. a família se 
cotizou para que o garoto vencesse na vida. Enquanto os 
outros trabalhavam, Freud tinha reservado o melhor lugar 
da casa para estudar, pois essa era a sua obrigação. ilustra-
ções mostram o jovem estudando num lugar iluminado 
enquanto o resto da família está na penumbra. Freud ha-
via sido eleito o responsável por alavancar o sucesso da 
família. Ele correspondeu tanto às expectativas que aca-
bou alavancando a medicina.

Ao contrário do que pode parecer,  

as expectativas que os pais têm  

em relação ao filho são um gesto de amor  

e proteção familiar.

todo pai que é pai de verdade e toda mãe que é mãe 
mesmo não conseguem ficar indiferentes ao nascimento de 
um filho. é um desejo atávico do ser humano desejar coisas 
boas para um descendente: querer que ele nasça perfeito, 
bonito, saudável. E, de preferência, com o passar dos anos, 
torne-se bem-sucedido, se possível rico e, melhor ainda, um 
profissional reconhecido. O sonho dos pais é que seus fi-
lhos sejam pessoas felizes e realizadas. Para que alcancem 
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esse objetivo, oferecem a eles o que conseguiram de melhor 
em suas vidas e procuram evitar toda dor e todo sofrimento. 
No entanto, como pais, a gente transmite aos nossos filhos 
não só facilidades, como no exemplo de Freud, mas tam-
bém sobrecargas, como no caso de teresa. 

Vale a pena acrescentar que as expectativas não são 
só dos pais. O social também cobra por meio das grandes 
famílias. um exemplo clássico: se você namora, todo mun-
do fica xeretando: “E aí, quando vocês vão ficar noivos?” 
Para um casal de noivos, a pergunta mais ouvida é: “Quan-
do é que sai esse casamento?” Então você se casa e todo 
mundo quer logo saber: “Quando é que vêm os filhos?” 
Mal nasce o primeiro filho, já indagam sobre o segundo. 

Nossos pais, muitas vezes, podem esperar de nossos 
filhos, seus netos, que preencham as expectativas deles. 
com o filho, o avô talvez não tenha se sentido tão realiza-
do, porque este deu muito trabalho na infância. agora, 
eles afrouxam, deixando o lado pesado da educação para 
os pais. Querem apenas curtir o neto. Podem vir a ser ex-
celentes avós sem terem sido excelentes pais. a maioria, 
aliás, foi muito rígida no passado. Por isso se diz que os 
avós estragam os netos porque são muito permissivos. 

Paralelamente, um homem que não resolveu sua in-
dependência pessoal e que ainda traz dentro de si, muito 
fortes, as expectativas dos próprios pais, pode transmiti-las 
ao filho e esperar que ele corresponda aos anseios dos 
avós, coisa que ele mesmo não foi capaz de fazer. dizem, 
aliás, que só sendo pai para entender o próprio pai. 

O nascimento de uma criança e a responsabilidade 
que esse evento acarreta sobre os novos pais possibilitam 
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uma aproximação dos pais e avós na figura do neto. Num 
primeiro momento, isso acontece sobretudo com a mãe, 
que corre para a própria mãe, buscando ajuda sobretudo 
nos cuidados com o bebê. Quanto ao pai, essa aproxima-
ção da geração anterior ocorre em geral na adolescência, 
quando ele começa a perceber que o filho não correspon-
de às suas expectativas e pode chegar à velha conclusão: 
“Meu pai tinha razão”.

As 	vá r i as 	 fa ces 	 da 	moeda

Pelo simples fato de ter capacidade para racio-
cinar, independentemente de ser ou não um sonhador, o 
homem fica idealizando o que gostaria que acontecesse. 
imagina que, se seguir determinado caminho, chegará a 
um certo ponto. Se sonhar, acrescenta a essa idealização 
desejos, sentimentos e emoções, mas sempre querendo o 
melhor. as hipóteses negativas não são descartadas. aliás, 
elas são imaginadas pelo sujeito, numa tentativa de ante-
cipar as soluções para que, no final, aconteçam só coisas 
boas. a idéia corrente é: “Se eu pensar o que é ruim e re-
solver de antemão, vai sobrar apenas o bom”.

O homem só deixa de alimentar expectativas quando 
morre internamente. daí fica indiferente. Para ele, tanto 
faz. O que vier é lucro. Ele não espera mais nada. tira a 
responsabilidade de si mesmo. Seja como deus quiser! 
uma das últimas ações de que o ser humano abdica é que-
rer fazer algo pelos filhos. Só em casos terminais, de doen-
tes extremamente depressivos, os pais se colocam em po-
sição de impotência. Se acender uma luz, por menor que 
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seja, no fim do túnel, os pais vão lutar novamente. isso 
acontece porque, por meio dos filhos, os pais se perpe-
tuam psicologicamente. Se, por um lado, isso é altamente 
satisfatório, por outro pode gerar problemas homéricos. 

Há situações em que os pais fazem mal ao filho hoje 
para o seu bem no futuro. Estou me referindo aos chama-
dos castigos educativos. claro que não podemos afastar a 
idéia de que existem pais que agridem seus filhos, como 
outros seres humanos, mas esses são casos anormais, de 
inadequação. refiro-me aos castigos corriqueiros. Na ho-
ra, os pais tanto podem estar descarregando sua raiva co-
mo pretendendo corrigir o filho para que no futuro não 
sofra em conseqüência daquele ato.

Às vezes, porém, os pais desejam o mal mesmo para 
seus descendentes. é claro que, na maioria das vezes, os 
pais nem percebem que assim o fazem. trata-se, na verda-
de, de casos de abortos não praticados que durante toda a 
vida perpetuam uma imagem de eliminação (o aborto) do 
filho, por meio de frases que bombardeiam o sensível flo-
rescer da personalidade infantil: “Você só me dá dor de 
cabeça”, “Se você não existisse, eu seria muito mais feliz”. 
a criança que cresce ouvindo esses insultos que a respon-
sabilizam pelo sofrimento da mãe ou do pai não raramente 
alimenta a idéia de auto-eliminação. Nas tentativas de sui-
cídio dos jovens, nota-se uma figura interna muito destrui-
dora: para realizar o desejo do pai de destruí-lo, o filho 
acaba por se destruir. 

Situações desse tipo podem ocorrer principalmente no 
caso de filhos indesejados, resultantes de gravidez inespera-
da e que ocorre dentro de um contexto em que não há espa-
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ço para acontecer, passando a ser vista como um problema, 
algo que atrapalha a vida dos pais. 

uma gravidez inesperada não resulta necessariamen-
te num filho indesejado. a partir do momento em que 
acontece, os pais podem começar a ter este filho como 
desejado e incluí-lo em seus sonhos de vida. de qualquer 
maneira, mesmo na gravidez mais planejada e desejada, 
há sempre um sentimento de ambivalência em relação à 
chegada do bebê. ter um filho é uma decisão para toda a 
vida e envolve perdas e ganhos. Na gravidez planejada, os 
pais, em geral, já ponderaram as perdas e concluíram que 
os ganhos são maiores e mais importantes; na gravidez 
indesejada as perdas podem ficar mais evidentes e difí-
ceis de serem aceitas.

Sendo assim, o sentimento de ambivalência pode fi-
car mais forte, no caso de gravidez inesperada, e muitas 
vezes, mesmo que alegres aparentemente, os pais podem 
estar com uma raiva tremenda por terem sido surpreendi-
dos por aquele incidente biológico. Esse fato biológico in-
terfere bastante sobre o psicológico e se impõe sobre a vi-
da do casal, a ponto de gerar sentimentos dúbios em 
relação ao feto: vamos abortar ou vamos gerar? Eles têm 
em mãos todo o poder de vida e de morte sobre a criança. 
Se por alguma dificuldade (postura religiosa, pressão fami-
liar ou circunstâncias histórias ou culturais) optam por um 
dos caminhos, quando intimamente desejam o outro, 
quem paga o preço do conflito é o filho. O futuro bebê que 
vai ser recebido num colo cheio de espinhos.

a situação oposta também pode ser prejudicial para o 
filho. Há casos em que há tantas expectativas e tantos so-
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nhos atrelados à criança, que os pais não a vêem como 
realmente é. relacionam-se com o filho sonhado e não 
com o filho real. Nós, pais, devemos estar atentos a isso; 
afinal de contas, o sonho, a idealização e as expectativas 
fazem parte do processo de gerar um filho.

Reprodução 	ass i s t i da

O cuidado em relação às expectativas, que 
mais prejudicam do que estimulam o desenvolvimento, 
deve ser ainda maior no caso de filhos provenientes de 
reprodução assistida. Em 1978, a medicina deu um gran-
de passo quando permitiu que nascesse o primeiro bebê 
de proveta. Nessa época, a chance de engravidar com fer-
tilização in vitro era de 5%. Hoje em dia é de 55% (em 
mulheres até 35 anos) e o custo, mesmo sendo ainda alto, 
é metade do que era no princípio. Graças a esta grande 
evolução da medicina, muitos casais que não podiam ser 
pais biológicos hoje conseguem realizar esse sonho.

Nesses casos, há uma situação peculiar. Em geral, o 
casal recorre a ela depois de muitas tentativas frustradas 
de engravidar ou depois de abortos espontâneos repetidos. 
Quando procuram a reprodução assistida, em geral estão 
desgastados, frustrados, ansiosos, preocupados e temero-
sos de que o sonho de gerar um filho nunca se realize. 

Mesmo com todo um acompanhamento adequado, 
nem sempre a gravidez acontece na primeira tentativa. E a 
cada tentativa esses sentimentos se intensificam. Quando 
finalmente a gravidez acontece é como se o casal tivesse 
ganhado uma dura batalha, que gerou muito sofrimento. 
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Sem saber se conseguirão ter mais um filho, se apegam 
àquele com unhas e dentes. 

Nos casos de reprodução assistida,  

a gravidez é vivida com uma enorme 

felicidade e, ao mesmo tempo, com uma 

grande dose de ansiedade, por medo de que 

algo de ruim aconteça e se perca o que foi 

tão difícil de ser conquistado.

Para colocar de uma maneira simples, o nascimento do 
bebê, nestes casos, pode vir acompanhado de duas posturas 
dos pais: “Este filho é a possibilidade de realizar meu sonho, é 
meu único filho. darei a ele tudo o que eu puder, permitirei 
que ele faça tudo o que eu não pude fazer. Esse filho será tudo 
o que eu sempre sonhei”. Ou: “Esse filho é o que mais quero 
no mundo. Vou amá-lo do jeito que ele vier ao mundo”.

a grande diferença dessas duas posturas é a dose de 
expectativa depositada no bebê. No primeiro caso, o gran-
de risco é que os pais não vejam a criança como ela real-
mente é. Ela é a sua única chance de realização. a possi-
bilidade de realizar seus sonhos nasce junto com ela. 

No segundo caso, os pais estão preocupados com que 
o bebê nasça bem e, enxergando o filho como ele é, aca-
bam tendo expectativas reais, dando espaço para o filho 
ter os próprios sonhos. 

Essa é uma forma simplista de colocar a questão. é 
claro que muitos pais estão entre um extremo e o outro, e 
misturam seus sonhos com os do filho. São pais que so-

Miolo_Seja_Feliz.indd   30 30/08/2011   13:48:09



O s  p a i s  s e m p r e  e s p e r a m  a l g o  d o s  f i l h o s

3 1

frem ao ver as próprias expectativas frustradas, mas aos 
poucos conseguem enxergar as reais capacidades do filho 
e principalmente respeitar suas escolhas.

a face positiva das expectativas aparece quando elas 
provêm de pais realizados, que querem que seus filhos tam-
bém se realizem. Em geral, pais saudáveis teoricamente estão 
mais livres para soltar os filhos. Já executaram seus projetos e 
não se incomodam muito quando os filhos buscam os pró-
prios caminhos, o que costuma ocorrer na adolescência. 

Os problemas acontecem quando pais  

não realizados transferem ao descendente a 

responsabilidade de realizar seus sonhos.

cada vez que o filho se afasta do caminho traçado por 
eles, entram num estado de ansiedade.

cabe a nós, pais, saber distinguir aquilo que é melhor 
de fato para o filho e o que é melhor para nós, pais. Iden-
tificando as nossas exigências, fica mais fácil libertar o filho 
para o sucesso. afinal, alguém que esteja o tempo todo 
preo cupado em corresponder às expectativas alheias esta-
rá dividido e talvez nunca chegue a produzir livremente e 
a mostrar ao mundo o que pode fazer de melhor.

Um	exemp lo 	 t í p i co

Vamos supor que o sonho do pai é ter um filho 
que seja um famoso jogador de futebol. desde a infância, 
ele começa a direcionar a criança nesse sentido, ofere-
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Talvez o que seja felicidade para nós, 
pais, não seja felicidade para os fi-
lhos. Talvez o que sonhamos para 
eles não seja aquilo que eles quei-
ram realizar. O importante é dar-
mos a eles os instrumentos e uma 
estrutura emocional que os ajude 
a alcançar seus próprios objetivos.

Em Seja Feliz, Meu Filho, Içami 
Tiba resume o melhor de sua experiência clínica de 38 anos – mais de 
75 mil atendimentos feitos –, como um convite aos pais apaixonados 
e bem intencionados a estarem também bem instruídos, podendo ser 
os melhores que podem. É uma obra que nos ajuda a refletir sobre 
as expectativas que temos em relação aos nossos filhos e como estas 
podem favorecê-los ou prejudicá-los na construção de sua própria his-
tória. Seja Feliz, Meu Filho acolhe a angústia de pais que se sentem de-
sorientados e preocupados com a educação e a felicidade dos filhos.

Natércia Tiba 
Psicóloga de crianças e adolescentes. 

Responsável pela ampliação, atualização e revisão desta obra. 

seja feliz meu filho

“O mundo está diferente, mais com-
petitivo, mais perigoso, as vidas e a pri-
vacidade das pessoas mais expostas, ocor-
reram muitas mudanças nas formas de 
relacionamento afetivo e na constituição 
familiar. Mais liberdade e também mais li-
beralismo. Precisamos estar muito melhor 
preparados do que antigamente para con-
seguirmos sobreviver nos dias de hoje.

Diante de tanta mudança, algo per-
maneceu imutável: o desejo dos pais de 
que seus filhos sejam felizes.”

N a T É r c I a  T I b a

“Além do que é determinado pelos 
cromossomos, ao longo dos anos, a criança 
vai recebendo dos pais o como somos, e 
dentro dela começam a se compor os atri-
butos que determinarão como ela vai ser. 

 As expectativas nada mais são do que 
um produto do amor. Como deixar de 
amar aquele pequeno ser que nasce de si 
mesmo e representa sua eternidade?  Antes 
mesmo da gravidez, quando o casal pla-
neja filhos, já está vislumbrando o futuro 
deles, todo um caminho a ser percorrido 
em direção ao sucesso e à felicidade.”

I ç a m I  T I b a

São temas deste livro:
• As expectativas dos pais
• Ensinando limites
• Erros de amor
• O namoro com tipos estranhos
• Famílias redesenhadas
• Permitir ou proibir na adolescência
• A felicidade não está pronta
• Cada filho é único 
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ampliação, atualização e revisão

Natércia Tiba

Seja feliz 
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Içami Tiba é psiquiatra e psico-
dramatista há 40 anos com 78 mil atendi-
mentos feitos, conferencista com 3.500 
palestras proferidas, e escritor com mais 
de 4 milhões de exemplares vendidos em 
trinta títulos já publicados. Tem livros 
publicados também em Portugal, Espa-
nha e Itália. 

Outros livros de destaque do autor:
•  Disciplina: Limite na Medida Certa -
 Novos Paradigmas;
• Ensinar Aprendendo - Novos
 Paradigmas na Educação;
• Homem-Cobra, Mulher-Polvo;
• Família de Alta Performance 
• Adolescentes: Quem Ama, Educa!
• Pais e Educadores de Alta Performance
•  Quem Ama, Educa! Formando ci-

dadãos éticos – best-seller de 2003 e 
2004, segundo a revista Veja. 

Natércia Tiba é psicóloga 
clínica pela PUc/SP e psicodramatista 
pelo Instituto J. L. moreno. atende crian-
ças, adolescentes e adultos em consultó-
rio particular. É psicoterapeuta de casal e 
Família pelo Instituto Sistemas Humanos, 
palestrante na área de Família, Educação 
e relacionamento. colaboradora em 
diversos livros da área, entre eles “Quem 
ama, Educa!”, de Içami Tiba, publicado 
pela Integrare Editora.

Para saber mais: www.naterciatiba.com.br 
Facebook: www.facebook.com/naterciatiba
Twitter: @natercia_tiba

“Respeito, cumplicidade e exemplos são impres-
cindíveis para a harmonia familiar. Seja Feliz, Meu 
Filho lida com o amor e as expectativas dos pais, 
mostrando caminhos para a felicidade no lar”.

SOLaNgE PaLma TOrELLI – Presidente da abcD Nossa casa

Ao adquirir este  
livro você apóia a ONG 

ABCD Nossa Casa
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